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RESUMO EXECUTIVO
A República Democrática de S. Tomé e Príncipe, consciente de que a problemática da
protecção e conservação da diversidade biológica acentua-se de grande importância,
pelo que constitui a preocupação comum de toda a Humanidade; assumiu
decididamente a responsabilidades na busca de soluções exequíveis e eficazes, rumo ao
desenvolvimento sustentável que se pretende.

A elaboração do presente relatório que procura inventariar a situação real da
Biodiversidadesobre dando conta do actual seu estado no Arquipélago, responde aos
compromissos internacionais assumidos pelo País.
Para que tornasse possível a compilação deste documento, os consultores tiveram
alguns contactos com diversas personalidades implicadas na questão ambiental,
efectuaram algumas visitas no terreno, promoveram dois seminários sendo um em S.
Tomé e outro no Príncipe para busca de mais sibsídios para enriquecimento da obra;
pesquisaram algumas Website que deram acesso aos estudos similares feitos em outras
paragens para análise e estudos equiparados e consultaram diversas bibliografias de
referência, nomeadamente o estudo e análise do 1.º Relatório produzido pelo País dando
conta do estado da Biodiversidade, e o Plano de Acção da Biodiversidade, que já conta
com o engajamento das autoridades do país;
O diagnóstico das causas e ameaças que pesam sobre as diversas formas de vida que
caracterizam os 4 ecossistemas escolhidos para este trabalho, permitiu que no fim se
apresentasse algumas medidas em forma de recomendações, para promover a
sustentabilidade dos referidos ecossistemas, a sua protecção, e a conservação da sua
biodiversidade específica e genética.

A biodiversidade um neologismo hoje em dia muito utilizado, representa um grau de
variedade de animais, plantas e micro-organismos. Actualmente, são conhecidas cerca
de 1.722.000 espécies de seres vivos e em cada ano que passa, vão sendo descritas
novas espécies. São descritos 40.000 vertebrados e 750.000 insectos1.
As mudanças climáticas têm um impacto negativo sobre a diversidade genética e estão
no centro das causas do desaparecimento de cerca de um milhão de espécies de animais
e plantas. Este problema da degradação da diversidade biológica tem vindo a assumir
nos últimos tempos proporções alarmantes a nível mundial. Tal fenómeno tem também
atingido S.Tomé e Príncipe, embora não se sabe ao certo quantificar esta perda. se Tem-
se verificado uma grande redução da diversidade biológica, sobretudo para as espécies
cultivadas, domesticadas e demais outras.

Através de consultas, enttevistas e visitas feitas no âmbito dessa consultoria,
constatamos que o país vem consentido esforços no sentido de obter os meios
necessários para a materialização das recomendações contidas no art.º 6º da Convenção,
nomeadamente em termos de elaboração e implementação de estratégias, planos e
programas nacionais, visando a protecção, conservação e utilização sustentável da
diversidade biológica, assim como a integração desses mesmos objectivos no quadro
específico dos diversos planos e programas sectoriais e intersectoriais. Constatamos
também que os meios até agora disponibilizados não têm sido suficientes, para
responder as reais necessidades em matéria de protecção e conservação dos
ecossistemas alvo desse estudo. Todos os 4 ecossitemas estudados, estão sobre forte

1 Cf. PlanetaVivo-Manual de Ciências.
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pressão antrópica, e dispidos de quaisquer mecanismos fiáveis e duradouros para
assegurar o seu equilíbrio e prevenir eventuais catástrofes.1

A comunidade internacional, consciente da grande importância da diversidade biológica
e dos seus valores intrínsecos nomeadamente ecológicos, genéticos, sociais,
económicos, científicos, educativos, recreativos, culturais e estéticos, e pressionada pela
imperiosa necessidade de uma acção concertada e urgente visando travar e fazer
regredir esse vertiginoso avanço para a catástrofe da vida no planeta, decidiu através da
Convenção sobre a Diversidade Biológica, um instrumento legal de âmbito
internacional, a prossecução de três objectivos fundamentais, a saber2:

� Conservação da diversidade biológica;
� Utilização sustentável das suas componentes;
� Partilha justa e equitativa dos benefícios decorrentes dessa utilização.

Para a materialização de tais objectivos, a Convenção orienta no sentido da elaboração
de estratégias, tanto nacionais como internacionais, que pressupõem a adopção de
medidas que visam a protecção, conservação da natureza e a utilização sustentável da
diversidade biológica.

O presente relatório sobre o Estado da Biodiversidade, que será apresentado à
Conferência das Partes Signatárias da Convenção sobre a Diversidade Biológica, em
S.Tomé e Príncipe, procura atender a imperiosa necessidade de uma acção internacional
concertada e urgente para travar a vertiginosa regressão e catástrofe da vida no planeta.
Assim pela leitura e análise, dele se espera-se:

 Um aumento de dinâmicas no sentido da implementação de Estratégia Nacional que
permita a gestão adequada da Biodiversidade, assim como um Plano de Acção para
a protecção e conservação da Diversidade Biológica;

 Que se prossiga na criação bases mais sustentáveis de utilização dos recursos
biológicos no país;

 Que se venha adoptar medidas mais apropriadas que permitam uma distribuição
justa e equitativa dos benefícios dos recursos biológicos e genéticos;

 Reforçar uma ampla cooperação internacional, regional e subregional que fomente a
realização de determinados estudos e intercâmbio científico e económico de
importância no domínio da Biodiversidade e da sua função nos ecossistemas.

E para cumprir os objectivos referenciados nos termos de referências e facilitar
consultas ao documento estruturou-se-lhe em 4 diferentes capítulos a seguir:

Capítulo I �  Faz a introdução, acentua o engajamento de São Tomé e Príncipe à
Convenção e os compromissos internacionais assumidos para atingir os seus objectivos.

1 Cf. Mediante visitas in locu
2 Cf. Estratégia Nacional e o Plano de Acção da Biodiversiade (ENPAB)
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Capítulo II �  É dedicado à apresentação da Biodiversidade do País, através de uma
abordagem descritiva dos aspectos florísticos e faunísticos dos diferentes ecossistemas
do País.
Capítulo III �  Faz o ralato do estado actual da Biodiversidade, apontando as pressões a
que está sujeita e principais ameaças.

Capítulo IV �  É dedicado a conclusões e recomendações finais.

Estes quatro capítulos não são por si só isolados, mas sim articulados sistematicamente
e compreendidos numa lógica interligada, olística e global, de modo a tornar mais
visível a realidade da problemática da conservação da biodiversidade do País, das
vitórias já alcançadas, e perspectivas que tragam melhorias na forma de gestão durável
dos recursos.

CAPÍTULO I - INTRODUÇÃO

1. Introdu��o  geral

O presente relatório constitui uma versão actualizada dos resultados obtidos no domínio
de conhecimento da realidade da biodiversidade do arquipélago, tendo como ponto de
referência diversas bibliografias, nomeadamente o estudo e análise do 1.º Relatório
produzido pelo País dando a conta do estatado da Biodiversidade, e o Plano de Acção
da Biodiversidade, que já conta com o engajamento das autoridades do país.
Recorda-se que STP assinou em Junho de 1992, aquando da realização da Cimeira da
Terra, em Rio de Janeiro a Convenção sobre a Biodiversidade. Logo depois o Pais
beneficiou no âmbito do artigo 7 da mesma Convenção de vários financiamentos
destinados à elaboração do Primeiro Relatório sobre a Biodiversidade e a Estratégia
Nacional e o Plano de Acção sobre a Biodiversidade (ENPAB).1

O presente relatório, que tem por objectivo geral, estudar e analisar bem a
Biodiversidade São Tomé e Príncipe  e permitir imergir o seu estado real.
Por consequinte, estes documentos,(1.º, 2.º e 3.º relatório) dotarão o País de
importantíssimos dados ciêntíficos sobre o estado da Biodiversidade, o que deverá
permitir a minimização das ameaças que pesam sobre a mesma, para que políticas de
governação responsável possam ser implementadas a favor da protecção, conservação e
utilização dos recursos em prol do desenvolvimento integrado e na luta contra a
pobreza. Tratando-se de um recurso limitado, mas renovável, acredita-se que só através
melhores formas de gestão, cumpriremos o verdadeiro objectivo de assegura a
alimentação à população e garantiremos a segurança económica e ecológica para as
gerações futuras. Por isso a biodiversidade deverá ser tema central do programa do
Desenvolvimento que previlegia o Homem sendo este o principal agente modificador
dos ecossistemas.

Numa perspectiva também de proporcionar subisídios para uma necessária educação
ambiental que muito carece o país, os estudos em torno da Flora e Fauna e dos
componentes abióticos naturais que os suportam este documento, foram feitos em
moldes que permitiram extrair recomendações nesse âmbito, ao nível dos quatro

1 Cf. Rubricas orçamentais dos custos com a elaboração do primeiro relatório sobre o estado da Biodiversidade
e a Estratégia Nacional e o Plano de Acção sobre a Biodiversidade (ENPAB)
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Ecossistemas definidos para este trabalho nomeadamente: os Ecossistemas Costeiro e
Marinho, o das Águas Interiores, o Florestal e o Agrário.

Neles existe uma parte notável da biodiversidade mundial, da qual também depende o
futuro da Humanidade.1 Os Ecossistemas Costeiros e os de Águas Interiores, são
particularmente importantes no âmbito da Convenção de Ramsar sobre as zonas
húmidas de importância internacional especialmente como lugares onde as aves
aquáticas podem ser encontradas e onde desempenham todas as suas relações tróficas.

Por isso devem ser estudados contínuamente e protegidos os seus componentes. Isto só
será possível com o apoio das comunidades locais que vivem em proximidade ou no
interior destes ecossistemas. Estas comunidades devem ser incentivadas a continuar a
viver e a colaborar na sua manutenção. Por isso políticas coerentes fundadas na visão
cada vez mais universal de que é necessário aprender a produzir sem empobrecer os
recursos naturais, evitar de colher sem reconstituir, eliminar a erosão e poluição,
protegendo o resta do meio ambiente que existia anteriormente e as formas de vida
selváticas e domésticas que o caracterizam e desenvolver meios de informação que
possa coordenar toda informação ambiental de forma mais consistente e compatível que
apoiem as tomadas de decisão mais sensatas sobre o ambiente.

2. Materiais e m�todos
As opções metodológicas adoptadas neste trabalho, de forma a permitir uma
compreensão da natureza e actualidade ciêntífica das informações nele apresentadas,
procurou estabelecer um paralelo entre vários relatórios já realizados deste e doutros
géneros.
Tendo em conta a importância da nomenclatura, neste relatório os nomes científicos das
diversas espécies da flora e fauna foram apresentados segundo a classificação linneana,
para facilitar a compreensão no contexto científico.

Trata-se de um relatório cheio de informações ciêntíficas, pois várias consultas de
documentações foram feitas por técnicos experientes sobre  a flora e fauna de STP,
provenientes dos principais sectores implicados na problemática da Biodiversidade de
STP. Estes dados provieram designadamente de relatórios de investigação levados a
cabo no quadro do programa de Conservação e de Uso Racional dos Ecossistemas
densos de África Central (ECOFAC) e dos relatórios elaborados no âmbito da
conservação nos diferentes sectores e Instituições do Estado. Estas informações foram
complementadas com resultados de pesquisas no terreno para se inteirar da
problemática de conservação do ambiente e dos seus recursos e do impacte das medidas
já tomadas em São Tomé e Príncipe.

Tendo em conta a importância das publicações como fontes de informações, as
dificuldades de várias ordens não faltaram na busca de dados para a elaboração deste
relatório. Para o mostrar os ecossistemas e habitats ameaçados apresentamos a
cartografia das zonas degradadas no arquipélago ( Figura 7).

1 Cf. Os dados do inventário florestal, o Estudo de Conservação e Utilização dos recursos Florestais em S. Tomé e
Príncipe da UICN, Estudo das Plantas e animais endémicos de S. Tomé e Príncipe.
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3. Sinopse das  Informa��es sobre S�o  Tom�  e Pr�ncipe
O esquema abaixo, constitui uma forma de apresentar de uma forma resumida as informações,
de mo do a dar uma visão descritiva de S. Tomé e Príncipe em conformidade com os dados do
ENPAB.1

Esquema  1

1 Cf. ENPAB-Agricultura 2002; World Bank 1993, 2003); UICN Red Book on Threatened Plants and Animals.
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3.1 Situa��o geogr�fica
São Tomé e Príncipe são as duas principais ilhas do País-arquipélago situado no golfo
da Guiné. Distantes 380 km da costa ocidental da África e apresenta as seguintes
coordenadas geográficas: (0o 25�N de latitude e a 6o 20�E de longitude); as ilhas
apresentam uma superficie de cerca de 1.001 km² (sendo 859 km² para a ilha de São
Tomé e 142 km² para a ilha do Príncipe).

Fig 1: Mapas da situação geográfica de São Tomé e Príncipe

3.2 Origem
As ilhas fazem parte de uma linha vulcânica que inclui Pagalu ao sudoeste, Bioko a
nordeste e que se estende ao continente africano através do Monte Camarões e alcança o
maciço camaronês e o Lago Chad e nunca estiveram ligadas entre si ou ao continente.

3.3 Relevo
O arquipélago surgiu de actividade vulcânica relativamente antiga (3 milhões de anos).
Possui relevo acidentado, com picos que alcançam 1.500 metros, sendo o ponto mais
elevado o Pico de São Tomé, situado a 2.024 m acima do nível do mar (ver cartas nos
anexos I e II). A maior parte do País situa-se contudo abaixo dos 800 m.

3.4 Clima
A pluviometria média anual é de 2.000 a 3.000 mm por ano, que pode atingir 7.000 mm
por ano nas florestas de neblina.
O clima é Tropical húmido, com duas estações: a quente e chuvosa, que dura cerca de 9
meses), e a gravana, relativamente mais seca, que vai de Junho a Setembro. A
pluviosidade média anual oscila entre os 2.000 e os 3.000 mm anuais, mas pode
alcançar 7.000 mm nas florestas de neblina. A temperatura média anual é de 26ºC.(Ver
Mapas 7 e 8 em anexo)

3.5 Solos vulner�veis
Para se avaliar a vulnerabilidade dos solos face às Mudanças Climáticas, deve-se
considerar os seguintes conceitos de base:
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- a fertilidade dos solos tropicais, principalmente os solos florestais, são muito
frágeis; isto quer dizer depende muito da cobertura da vegetação que garante o
c�rculo da matéria orgânica para mineralização;

- para além do teor em nutrientes, os solos são férteis quando possuem óptima
estrutura físico-química para troca de catiões, para circulação da água e do
oxigénio;

- o potencial bio-produtivo dos solos depende também, da sua situação orográfica
e eco-climática: no cume duma montanha, numa pendente, num vale, numa
planície e numa zona árida, húmida ou super-húmida;

- o historial de uso dos solos também define a sua capacidade produtiva: se vêm
sendo cultivado a longos anos e de forma intensiva ou não ou se nunca foram
submetidas à actividades agrícolas.

Recordando a situação orográfica e ecoclimática, e o historial de uso dos solos
Fersialíticos tropicais e Barros pretos, são estes que se revelam portanto como os mais
vulneráveis às mudanças climáticas (ver o Tabela 2 a seguir).

Fig 2 : Esboço dos solos mais vulneráveis às Mudanças Climáticas
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Fonte: Estudo de vulnerabilidade às mudanças climáticas- sector de florestas e solos

CAP�TULO II �DESCRI��O GERAL

2. DESCRI��O DA BIODIVERSIDADE DO PA�S

Como se observa no Tabela abaixo assinalado a Biodiversidade de São Tomé e Príncipe
revela uma a grande variedade de espécies e endemismos, fundamentalmente aves,
anfíbios, plantas superiores, morcegos, répteis, borboletas e moluscos distribuida em
diferentes ecossistemas e habitats.

S. Tomé

Príncipe
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2.1. Grupos de Organismos em S�o Tom� e Pr�ncipe � Riqueza
em esp�cies e N�veis dos end�micos
(Fonte: ENPAB-Agricultura 2002; Ogonovszky 2003, WorldBank 2003).

Esquema 2:

Fonte: ENPAB-Agricultura 2002; Ogonovszky 2003, World Bank 20031.

1 Cf. ENPAB-Agricultura 2002; Ogonovszky 2003, World Bank 2003

ESPÉCIES �  PRÍNCIPE

Mamíferos: 5 espécies com 20% de Endémicos

Aves: 35 espécies com 54% de Endémicos

Anfíbios: 3 espécies com 100% de Endémicos

Insectos: 42 espécies de borboletas, sendo 21% de Endémicos

Moluscos: 32 espécies com 78% de Endémicos

Morcego: 4 espécies com 50% de Endémicos

ESPÉCIES �  S. Tomé

Mamíferos: 10 espécies com 30% de Endémicos

Aves: 49 espécies com 57% de Endémicos

Répteis: 16 espécies com 44% de Endémicos (em todo o País)

Anfíbios: 6 espécies com 100% de Endémicos

Insectos: 47 espécies de borboletas com 38% de Endémicos

Moluscos: 39 espécies com 77% de Endémicos

Morcegos: 9 espécies com 20% de Endémicos
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2.2 Flora
Como já foi atraás referido, as ilhas do Golfo da Guiné integram-se na sub-região
ocidental africana banhada pelo Rio Congo, são muito conhecidas por apresentarem
taxas de endemismo muito elevadas.

São Tomé e Príncipe apresentam uma taxa de endemismo, cerca de 14%, sendo a mais
elevada no Golfo da Guiné.

Isto deve-se aos seguintes factores: dimensões reduzidas das ilhas, seu isolamento e a
diversidade de habitats que apresenta.
As famílias mais representativas pertecentes ao grupo das angiospérmias terrestres são:
Rubiaceae (27 espécies), Orchidaceae (35 espécies endémicas), Euphorbiaceae (11
espécies endémicas), Melastomataceae ( 8 espécies endémicas  num total de 17 espécies
endémicas,  ou seja 47% de endemismo), Begoniaceae (6 espécies endémicas num total
11, ou seja, 55% de endemismo).1

Quanto a diversidade taxonómica, os pteridófitos,  inclui os fetos, licopódios, psilófitos
e cavalinhas. Este último grupo não se encontra representado na flora de S. Tomé e
Príncipe. São no total 157 Pteridófitas2. Em relação aos fetos, existem espécies 13
endémicas para as duas ilhas (ver Tab. 2 em anexo).
A biodiversidade vegetal espermatófitas �  total nas duas ilhas é de 113 famílias
representadas por 791 taxa ao nível espécífico ou intra-específico (10). Sendo para São
Tomé 683 taxa e para Principe 330 taxa.

As orquídeas constituem uma família previlegiada na flora das ilhas devido à sua taxa
de endemismo que ronda os 23%, sendo 135 é o número total de espécies, e 35 é o
número de espécies endémicas. Os géneros Polystachia e o Bulbophyllum apresentam
maior número de espécies.

Certos grupos de organismos são talvez mais conhecidos do que outros por isso várias
investigações devem ser feitas. Os grupos mais bem estudados são as plantas
vasculares.
A lista das plantas endémicas das duas ilhas que fazem parte do arquipélago santomense
consta de148 taxa endémicas, das quais 123 existentes em S.Tomé e 50 no Príncipe3.

As 148 taxa endémicas existentes em S.Tomé e Príncipe foram avaliadas com as
categorias IUCN adaptadas ao arquipélago. Estima-se que 14,9% espécies endémicas de
São Tomé e Príncipe estão extintas (EX), 12,8% estão em perigo crítico de extinção
(CR), 10,8% em perigo (EN), 41,9% são vulneráveis (VUD2), 12,2% estão quase
ameaçadas (NT) e 7,4% apresentam uma ampla área de distribuição (LC).

Para além disto, 46% das espécies presentes na zona não protegida de São Tomé são
consideradas extintas, 41% das espécies presentes na zona tampão estão ameaçadas e
desaparecerão se medidas não forem tomadas no sentido de protegê-las e 39% das
espécies ameaçadas estão localizadas no interior dos limites do parque do Parque Obô.

1 Cf. Lejoly (1995), Suivi des programmes détudes de la biodiversité dans la zone ecológica de S.Tomé
2 Cf. Pteridófitas de São Tomé e Príncipe de Estrela de Figueiredo.
3 Cf. Resultados obtidos de diversos inventários realizados.
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Estas últimas serão eficazmente protegidas se os limites do parque forem oficializadas e
protegidas.

O número de espécies animais ameaçadas é: Dezasseis espécies de aves, dez espécies de
insectos, quatro espécies de moluscos, de répteis e três de mamíferos (Ver a Tab. 12 em
anexo).

2.3 Breve historial
Desde o início da exploração das Ilhas pelos colonizadores portugueses no século XVI,
com a cultura de Cana-de-açucar (Saccharum officinarum), o uso dos recursos
biológicos tem estado intimamente ligado à história de ocupação de São Tomé e
Príncipe. A exploração sustentável da diversidade biológica do País, de modo que possa
também gerar provento para as comunidades locais e assim reduzir a pobreza, está
directamente ligada à sua conservação.
As culturas do cacau, Theobroma cacao (principal produto de exportação do País) e do
café (Coffea spp.) ao longo dos seculos XVIII e XIX, requerem a manutenção do manto
florestal para sombreamento. As �florestas de sombra�, que se instalaram na regi�o
baixa e plana e de melhor aptidão agrícola em S.Tomé e Príncipe, há mais de dois
séculos, gozam de reputação internacional, por se apropriarem à conservação de solos
tropicais em condições insulares e pela manutenção de algumas essências florestais.
O interesse mostrado pela flora e vegetação das Ilhas de São Tomé e Príncipe, foi
também do ponto de vista investigativo, visto que envolveu várias personalidades que
realizaram colheitas e se ocuparam do estudo da vegetação, destacando-se, entre outros,
pela importância dos trabalhos publicados, Júlio Henriques e Arthur Exell,
respectivamente o professor da Universidade de Coimbra e naturalista do Museu
Britânico.
Para além destes estudioso os nomes de F. Welwitshi que em 1853 e C. Barter, em 1858
e G. Mann em 1861 fizeram também colheitas botânicas que levaram à descoberta de
inúmeras espécies então desconhecidas.
Auguste Chevaklier visitou S. Tomé em 1905 e Théodore Monod em 1956 fez ascenção
ao Pico de S. Tomé e ao do Príncipe, tendo colhido espécies endémicas raras.
As contribuições de Joaquim Espírito Santo, nas décadas de 60 e 70, incluem espécies
novas, e Herder Lains e Silva, em 1958 fez novas análises e classificação da vegetação.
Destas investigações chegou -se a conclusão que comparando a biodiversidade existente
nas quatro ilhas do Golfo da Guiné, Bioco, Príncipe, São Tomé e Pagalú, que é nao
arquipélago santomente é que encontra a flora mais rica, com taxas de endemismo
elevadas.
Os objectivos económicos da outrora sobrepuseram à lógica de conservação.
E desta forma, a biodiversidade do País foi sempre perturbada pela acção do Homem
desde os fins do século XV (Hodges et Newitt, 1988), em particular naquelas de baixa
altitude que têm sido ocupadas pelas plantações de cana-de-açucar, de café de de cacau.
Numerosas espécies exóticas formam igualmente introduzidas (Monod, 1960),
perturbando o equilíbrio existente.

De facto a pressão humana sobre os recursos naturais do arquipélago de São Tomé e em
particular a floresta tem consequências irremediáveis sobre a biodiversidade.
A cobertura vegetal sofre particularmente esta pressão, através da extracção não
descriminada da madeira e de plantas nos arredores e no interior do Parque Natural
Obô, a prática agrícola, a introdução de espécies exóticas ou de outras práticas não
sustentáveis com impacto negativo considerável. Constata-se nestes últimos anos um
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empobrecimento da diversidade biológica dos ecossistemas do arquipélago, que se
traduz numa deterioração de qualidade de vida das populações que depende delas,
estando por isso numa pobreza extrema.
Estas práticas não são uma fatalidade. De facto, elas são derivadas de um mau
conhecimento da flora e das relações de interdependência intrínsecas que as regem. O
País carece de uma mecanismo de pesquisas eficiente e capaz que permitiria enriquecer
de conhecimentos ciêntíficos existentes sobre a biodiversidade florística do arquipélago,
que assegura a divulgação e a vulgarização destas informações às populações. O
desenvolvimento e a valorização do Jardim Botânico de Bom Sucesso, no quadro de
Projecto ECOFAC, são um meio para cobrir estas lacunas no País.
A conservação da cobertura florestal desempenha papel relevante no sistema agrário do
País (regulação do regime das chuvas, da insolação e da evapotranspiração), protecção
das bacias hidrográficas, proteção do solo contra a erosão, reciclagem de nutrientes e
constituição da fertilidade natural do solo. Além disso, como outras florestas tropicais
do mundo, podem funcionar como sumidouros do dióxido de carbono atmosférico,
contribuindo na problemática das mudanças climáticas a nível mundial.

2.4 BIODIVERSIDADE TERRESTRE
Pelo facto do seu isolamento relativamente ao continente africano, a diversidade
biológica é única ao nível do continente africano e do mundo. Os refúgios que
resultaram destes fenómenos originaram um alto grau de espécies endémicas da fauna e
flora (Ver as Tabs. 1, 2, 6 e 9 em anexo).

A riqueza da biodiversidade das Ilhas é reconhecida pelo mundo científico, que
considera a floresta tropical de São Tomé e Príncipe como a segunda em termos de
prioridade de conservação da avifauna, entre 75 florestas africanas (World Bank 1993).

A flora de São Tomé e Príncipe é também notável pelo seu alto grau de endemismo. A
ilha de S. Tomé tem um género endémico e 87 espécies endêmicas. Príncipe por sua vez
tem um género endémico e 32 espécies endémicas (ENPAB Florestas 2002).

2.5 Principais Ecossistemas e habitats do Pa�s
A Biodiversidade de São Tomé e Príncipe, graças a uma série de factores geo-
morfológicos acima apontados, assenta-se nos grandes domínios-florísticos
vegetacionais e rivela também uma grande variedade de ecossistemas existentes no
arquipélego nomeadamente: Ecossistemas Naturais (Florestas, Mangais, Águas
Interiores, Costeiros e marinhos) e Ecossistemas modificados (florestas secundárias e
antigas plantações, florestas de sombra e savanas e florestas secas).
A abordagem da riqueza biológica de São Tomé e Príncipe por ecossistemas constitui
ainda a forma mais pragmática para estabelecer o diagnóstico da situação real da
Diversidade Biológica do País e propor medidas adequadas para a sua conservação e
utilização sustentável. Neste sentido, foram definidos para este relatório, quatro
ecossistemas principais a nível nacional:
Esquema 3: Tipos de Ecossistemas de S. Tomé e Príncipe
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Os ecossistemas naturais são constituídos essencialmente por florestas, rios, cursos de
água, ambientes marinhos. Eles caracterizam-se pela sua diversidade em espécies e pela
complexidade de vários factores ecológicos designadamente o ar, a humidade e a
luminosidade. Desta forma, o meio abiótico é multi-estratificado com espécies que
competem-se e estão adaptadas às diferentes condições. Estes ecossistemas contêm
importantes áreas protegidas do Pais que são: Parque Natural Obô, Reserva Integral das
Ilhas Tinhosas e Reserva do Ilhéu das Rolas.(Fonte. Rapac - rede das Áreas Protegidas
de África Central).
Estas Áreas Protegidas hospedam um património natural de importância nacional e
internacional.

Em relação aos ecossistemas naturais, pode-se encontrar as seguintes florestas de
altitude: Floresta de baixa altitude (0 �  800 m), Floresta de montanha (800 �  1 400 m), a
Floresta de nevoeiro (1 400 �  2 024 m)

2.6 Ecossistema Florestal
As primeiras e mais completas investigações realizadas sobre a vegetação de São Tomé
e Príncipe foram levadas a cabo nos anos de 1932 e 1933, pelo investigador Exell e
publicadas nos anos de 1944 e 1956, respectivamente.
Segundo Exell, excluindo algumas zonas de mangue muito pequenas e de dunas de
areia na costa, a vegetação original de São Tomé era constituída por florestas húmidas
que cobriam uniformemente a ilha desde o litoral até ao cume do Pico de São Tomé. No
seu trabalho, o mesmo distinguiu três regiões florestais bem definidas em São Tomé,
descritas no parágrafo seguinte.

2.7 Regi�es Florestais existentes em S.Tom� e Principe
Esquema 4: Regiões florestais de S. Tomé e Príncipe

ECOSSISTEMA
S EXISTENTES
EM S. TOMÉ E

PRÍNCIPE

ECOSSISTEMA
COSTEIRO E
MARINHO

ECOSSISTEMA
DAS ÁGUAS
INTERIORES

ECOSSISTEMA
s FLORESTAIS

ECOSSISTEMA
AGRÁRIO
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Deduz-se segundo as pesquisas do Exell, que as regiões florestais referenciadas acima,
para estarem sujeitas a um estudo mais pormenorizado é possível distinguir
ecossistemas florestais diferenciados como a seguir se indicam:
� Floresta de baixa altitude, 0 �  800 m;
� Floresta secundária;
� Floresta seca;
� Floresta de sombra para o cacau e o café;
� Savanas arbustivo-arbórea e herbácea;
�  Mangais;
� Floresta primária de altitude (de montanha), que compreende a Floresta de nevoeiro,

a Floresta de altitude média > 1000 e <1800m e a Floresta de altitude> 1800 e>
2000m.

2.7.1 Floresta  de baixa altitude  (0 � 800m)
Esta formação vegetal, é equivalente à grande floresta equatorial existente na região
continental africana.

Na ilha de S.Tomé, as espécies características desta formação são: Rinorea chevalieri,
Zanthoxylum thomensi, Drypetes glabra, Anisophyllea cabole e Sorindeia grandifolea; no
Príncipe destacam-se pela frequência as segunites espécies: Rinorea insularis, Ouratea
nutans, Casearia mannii Croton stelluliferus e Erythrococca columnaris. (Fonte: J.LeJoly

Segundo Chevalier, as florestas de baixa altitude está Praticamente desaparecida na sua
forma primária, devido à prática das culturas de cana-de-açúcar, do cacau e do café,
subsistem apenas algumas espécies, que devido às suas características foram protegidas e
favorecidas pela acção do homem, nomeadamente: Milícia excelsa, Ficus sp., Pycnanthus
angolensis, Ceiba pentandra, (Chevalier, 1938).

2.7.2 Floresta de montanha (800 � 1 400m)
Este domínio florestal apresenta uma transição lenta de espécies, com maior variedade
que nas formações de menor altitude, mas com um aspecto geral semelhante. As árvores
são altas (30 a 40 m) com copas densas e a elevada humidade existente favorece o
desenvolvimento de espécies epífitas, lianas e fetos, que cobrem o tronco das grandes
árvores. Abundam em quantidade e variedade os fetos arbóreos. As famílias Rubiaceae
e Euphorbiaceae são as mais representadas. As espécies arbóreas características destas
formações são: Trichilia grandifolia, Pauridiantha insularis, Pavetta montícola,

Região de Floresta
Húmida de Baixa

Altitude

Região de Floresta
de Montanha

Região de Floresta
de Nevoeiro
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Erytrococca molleri, e Tabernaemontana stenosiphon. Estas formações foram, de uma
forma geral, pouco alteradas pela acção do homem, dedvido situarem em zonas de
altitude.

2.7.3 Floresta de nevoeiro (1 400 � 2 024 m)
A floresta sobe até ao cimo do Pico e nas áreas de maior altitude as árvores são mais
pequenas e a cobertura é mais aberta. As elevadas precipitações, a luminosidade é muito
reduzida devido aos constantes nevoeiros e as temperaturas são relativamente baixas. As
epífitas são muito mais abundantes e os samambaias constituem um elemento
importante da flora até ao cimo. Não se observam as ervas da montanha. Devido à
dificuldade de acesso e o declive do relevo predominante, este habitat não apresenta
qualquer modificação causada pela acção humana e mantém-se intacto.
Estes elementos climáticos, fizeram com que as árvores nesta floresta fossem de menor
porte; aparecem plantas araliáceas tais como Schefflera manii, e que raramente
ultrapassam os 10 m de altura. As epífitas, em particular as orquídeas e os fetos do
género Asplenium têm um lugar importante nestas formações.

As árvores características são: Podocarpus manii, (Pinheiro de S.Tomé), a única
gimnospérmia endémica, Baltasaria mannii, Ilex mitis, Olea capensis (Pau Impé),
Craterispermum montanum (Macambrará), Trichilia grandifolia (Cola macaco).

Os arbustos mais característicos são Erica thomensis, a Psychotria guerkeana e P.
nubicola, Lobelia barnsii (lobélia gigante), endémica de S. Tomé. No subosque
aparecem poáceas do género Panicum e uma espécie de Urticácea endémica,
denominada, Elatostema thomense.

As lianas ou trepadeiras tais como Sabicea spp., Thunbergianthus quintasii, Tetracera
alnifolia e Jasmin spp. são frequentes.

Devido ao clima e aos declives extremamente acentuados, estas formações foram
alteradas pelo homem apenas pontualmente, não tendo sido utilizadas para qualquer
cultura ou exploração intensiva, mantendo-se de uma forma geral em muito bom estado
de conservação. Torna-se necessário referir a presença de algumas espécies invasoras
designadamente Chinchona spp. que alargaram o seu areal de distribuição até estas
altitudes.

2.7.4 Floresta de altitude m�dia > 1000 e < 1800m
Esta formação vegetal circunda por exemplo, as regiões do Pico Cabumbé e a Lagoa
Segundo levantamento bot�nico feito nos anos� 90, pela equipa técnica de ECOFAC,
cujos herbários encontram-se no centro de Bom Sucesso, na Lagoa Amélia, cratera de
vulcão extinto, pode-se encontrar uma formação muito particular.
Nela encontra-se uma vegetação perene constituída por poáceas Panicum hochstetteri e
Panicum brevifolium. Para além desta Poáceas, encontram-se também as seguintes
espécies Cyperus articulatus, Poligomum salicifoluium e Tristemma mauritianum,
assim como uma grande quantidade de fetos das familias Polypodiáceas e
Hymenofoliáceas. É de se destacar também a predominância de orquídeas de espécies
raras, tais como, Bulbophyllum cocleatum var. ternuicaule, Solenangis clavata e
Diklangella liberica, das quais despontam pequenos arbustos, tais como Heteradelphia
paulowilhelmia, Rapanea melonophoeos e Schefflera manni.
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No subosque desta floresta de altitude encontram-se as seguintes espécies endémicas:
Palisota pedicellata, Cyperus sylvicola, Mapania ferruginea, Begonia baccata,
Impatiens buccinalis, Impatiens thomensis, Calvoa crassinoda, Sabicea ingrata,
Sabicea exellii.
E é também constituida por seguintes espécies arboreas endémicas: Trichilia
grandifolia, Pavetta monticola, Craterispermum montanum, Tabernaemontana
stenosiphon, Erythrococca molleri e Discoclaoxyllum occidentale.

2.7.5 Floresta de alt itude  entre 1800 e 2000m.
Esta floresta, que circunda por exemplo, as regiões de Mesa do Pico (1850m), e circunda
o Pico de São Tomé e Pico Pequeno, caracteriza-se por apresentar pluviosidade muito
elevada, com nevoeiro quase constante, a temperatura sempre baixa, embora não atinja
os 0 °C. As árvores são muito baixas, as epifitas são muito numerosas. A esta altitude,
as endémicas que lá aparecem são representadas por Pinheiro-de-São Tomé
(Podocarpus mannii), Psychotria guerkeana, Psychotria nubicola, o tchapo-tchapo
d�ob� ( Peddiea thomensis), Calvoa crassinoda, Pilea manniana, Erica thomensis e
Lobelia barnsii. As orquídeas, os fetos, os musgos e líquenes são também frequentes.

Segundo Toelen (1995), as árvores mais abundantes na floresta de nevoeiro em S.Tomé
são a Tabernaemontana stenosiphon (Cata d��b�), ( Pseudogrostistachys africana
Cacau d��b�), Homalium henriquensii (Quebra machado), Rothmannia urcelliformis
(Teia-teia), Trichilia grandifolia (Cola macaco), Pauridiantha floribunda (Pau formiga)
e o Allophyllus africanus (Pau três).
As espécies vegetais endémicas típicas deste eocossistema de montanha são: Peddiea
thomensis (Tchapo tchapo d��b�) , Balthasaria mannii, Psychotria guerkeana e P.
nubicola.
Em relação à ilha do Príncipe, segundo dados da publicação "Conservação dos
Ecossistemas Florestais na República Democrática de São Tomé e Príncipe" elaborado
por P.J. Jones, J.P. Burlison e A. Tye, toda a floresta primária da parte norte e centro da
ilha foi substituída por plantações de cacau, café, coco e banana. Segundo a mesma
publicação, reporta-se que quase toda a floresta húmida primária que existia nessa ilha
foi destruída durante uma campanha de erradicação da doença do sono em 1906, mas
investigações recentes demonstraram que os esforços necessários para chegar a esse fim
ultrapassavam a capacidade das equipas de controlo e a maior parte da zona sul da ilha
permanece intacta.

2.7.6 Savanas do norte -nordeste
Esta formação vegetal que ocupa uma faixa que orla a costa marítima de aeroporto S.
Tomé, até Praia das Conchas, onde as precipitações são inferiores aos 700 mm por ano
(às vezes 500 mm por ano).
Os solos, de terras escuras ou negras, por vezes com afloramentos pedregosos e de
subsolo compacto, suportam uma vegetação herbácea-arbórea.

Estas regiões são revestidas por um mosaico herbáceo dominado por três espécies de
Poáceas (Panicum maximum, Rottoboelia esaltata e ������.). Este mosaico
herbaceo é interrompido por pequenas formações arbóreas (florestas tropicais secas e
abertas) e arbustivas de pequenas dimensões que, pela ausência de um coberto arbóreo
contínuo, contrastam fortemente com o resto do País.
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Sobressaem pela sua silhueta os Micondoeiros (Adansonia digitata) alternada por
Tamarindeiros (Tamarindus indica), Zimbroeiros (Ziziphus abissinica), Limoeiro da praia
(Ximenia americana), Goiabeiras (Psidium guajava), �Lib� mucamb�� ( Vernonia
amygdalina) e Erythroxyllum emarginatum.

Contempla também espécies que fazem parte de agrupamentos halófilos (Rhizophora
racemosa e Avicennia germinans) nos lodos salgados da foz dos ribeiros e linhas de água.

Nas zonas em que o grau de salinidade é menor, encontram-se Hibiscus tiliaceus, Dalbergia
ecastaphyllum e Erythroxyllum emarginatum.

Pensa-se pois que estas formações tenham  sido o resultado da antropização massiva que
consistiu na desarborização intensa e da realização de queimadas frequentes, praticadas para
a cultura da cana-de-açúcar desde o início da colonização.

Na ilha do Príncipe, não existem savanas, embora algumas espécies herbáceas estejam
presentes nos arredores do Aeroporto.

2.7.7 Floresta de Sombra
Esta formação vegetal ocupa cerca de 32 289 ha, isto é, cerca de 32,9% do território
nacional. Ela ocupa normalmente áreas de relevo suave (0-10 %) e alguns morros, tais
como o Muquinquim e Saccli situados no distrito de Lobata, e outros que não
ultrapassam os 300 metros de altura.
Esta floresta de sombra criada pela necessidade de regularização de sombreamento para
fazer sombras para as plantações de Theobroma cacao (cacaueiros) e Coffea sp.
(cafezeiros), espécies introduzidas cons fins de exportação; e a fixação de nitrogénio no
solo permitiu a introdução de Erythrina sp. (Eritrinas) nestas florestas.

A cultura cacaueira exige a manutenção do dossel florestal para sombrear as plantas de
cacaueiros e de cafezeiros e foi demonstrado que esta prática ajuda a manter altos níveis
de biodiversidade florestal nos Países produtores (Rice & Greenberg 2000).

2.7.8 Floresta secund�ria (capoeira)
Este tipo de formação vegetal ocupa perto de 30% da superfície do País. Na ilha de
S.Tomé, a mesma cobre uma área de cerca de 26. 000 ha e, no Príncipe, cerca de 4 000
ha.
Formações secundárias de idade variável, onde é ainda possível identificarem vestígios
de utilização anterior, nomeadamente através da existência de uma proporção
importante de espécies introduzidas. De composição idêntica à da floresta de sombra em
que o factor de distinção principal é a presença ou a ausência de plantas de cafeeiros ou
de cacaueiros. São zonas que foram no passado utilizadas para estas culturas e que se
encontram actualmente abandonadas, por se situarem em solos com aptidão marginal,
com fortes declives e de difícil acessibilidade.

Ela apresenta uma composição florística caracterizada principalmente por espécies
exóticas e cultivadas e espécies pioneiras, com crescimento rápido, que se
naturalizaram, formando algumas comunidades de vegetação, tais como de Bambusa
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vulgaris (Bambú), Cecropia peltata (Gofe), Maesa lanceolata (Mutopa), Dracaena
arborea (Pau Sabão), Ficus spp. (Figueiros), Harungana madagascariensis (Pau
sangue), Cestrum laevigatum (Coedano), etc.

Nesta formação vegetal, pode-se ainda incluir outras espécies arbóreas, tais como
Pycnanthus angolensis (Pau-caixão), Pentaclethra macrophylla (Muandim), Artocarpus
altilis (Fruta pão), Artocarpus heterophylla (Jaqueira), Treculia africana
(Izanquenteiro), Antiaris welwitschii (Amoreira), Chytranthus mannii (Pessegueiro-de-
S. Tomé), entre outras.
As lianas mais frequentes são: lutchiga (Urera trinervis), Dioscorea spp. expontâneas e
Adenia lobata.

2.7.9 Floresta seca
Esta formação vegetal ocupa as regiões limítrofes de Guadalupe, englobando as
margens de Água Castelo, Água de Guadalupe e Rio de Ouro, sendo instalada nas zonas
com pluviosidade compreendida entre 1.000 e 1.500 mm por ano, com um período seco
bem marcado. Na ilha do Príncipe, não existem florestas secas.
Na camada mais alta desta formação, aparecem árvores de folha caduca, tais como a
Milícia excelsa (Amoreira), Spondias microcarpa (guêgue) e Ficus mucuso (Figo
plocô), enquanto que no sub-bosque, podem-se encontrar arbustos que, muitas vezes,
são ameaçados pelo fogo, tais como Ophiobotrys zenkeri (Stala-stala), a Oncoba
spinosa (malimboque) e Ochna membranacea (pau dumo), Harungana
madagascariensis (Pau sangue), Cestrum laevigatum (Coedano), etc.

2.7.10 Mangal
Em S.Tomé, na foz de vários rios e cursos de água (sendo o mais importante o de
Malanza), e no Príncipe (entre a Praia Grande e a Praia Seca), existem formações
florestais holófilas que ocupam as costas baixas e planas ou em lagunas com águas
turvas e pouco profundas, separadas da terra firme, na foz dos rios. Ela situa-se numa
zona de transição entre o meio terrestre e meio marinho. Esta vegetação muito especial,
e pobre em espécies é dominada por: Rhizophora mangle, Rhizophora racemosa
(Rhizophoraceae) ambas árvores com raízes aéreas e Avicennia germinans
(Avicenniaceae) provistas de pneumatóforos. Neste ecossistema podem aparecer fetos
do généro Microsorium e Acrostichum aureum, sendo este último frequente em todos os
mangais do mundo.

Nas zonas intertidais, a vida animal desenvolve-se entre as raízes das árvores. Estas
superfícies hospedam invertebrados como ostras do género (cf. Isognom) e o caranguejo
dos mangais (cf. Aratus) dos mangais, e cucumbas do género Perioptalmos que são
peixes capazes de respirar dentro e fora da água.

A fauna ornitológica consta de espécies como a galinha-de-água (Gallinula chloropus),
a garça (Bubulcus ibis), a garça-de-cabeça-negra ou tchonzo (Butorides striatus), e as
conóbias (Alcedo spp.).
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2.7.11 Biodiversidade flor�stica terrestre - vegeta��o ind�gena e
esp�cies introduzidas
Em S.Tomé e Príncipe a vegetação climax predominante é do tipo tropical húmida,
sempre verde e muito heterogénea. Segundo algumas dados da História das ilhas de S.
Tomé e Príncipe, a chegada dos portugueses transformou os meios naturais deste
arquipélago; as florestas foram devastadas para as grandes plantações e espécies
exóticas foram introduzidas. Trataram-se sobretudo de espécies alimentares, animais de
companhia e de estimação, etc. Pode-se dizer que quase todas as espécies de animais e
de vegetais existentes nas ilhas de São Tomé e Príncipe foram de um certo modo
introduzidas.
Como mostra a tabela 7 em anexo, 297 espécies actualmente cultivadas foram
introduzidas voluntáriamente ou não pelo homem. Estas espécies estão distribuidas em
cerca de 87 famílias, sendo as Fabáceas, as Solánaceas, as Poáceas, as Malváceas, as
Myrtáceas, as  mais ricas.
As Moráceas, nomeadamente Artocarpus heterophyllus (jaqueiras), Artocarpus comunis
(fruteiras), Treculia africana (izaquenteiros) e as Musáceas, Musa sppl. (bananeiras) são
de destacar pelos frutos, que constituem a base da alimentação santomense. De facto,
são espécies que se naturalizaram facilmente pela grande capacidade de disseminação,
encontrando-se por isso desde o nível do mar até altitudes mais elevadas.

Angiospérmicas

No estado actual dos avanços alcançados no conhecimento da flora e da vegetação do
País, 1260 é o número total de plantas existentes no arquipélago, das quais 933 são
plantas indígenas e 297 são cultivadas e 148 endémicas (Ver Tab. 1 em anexo) e 14 são
espécies novas para a ciência incluidas no grupo das orquidáceas (Ver a Tab. 6 em anexo).
Destas 1260 espécies, 105 pertencem as angiospérmias, sendo 103 Dicotilédoneas e 2
Monocotilédoneas.
Entre as Angiospérmias, destacam-se espécies de interesse para as pastagens e foragens,
maioritariamente as Poáceas e Leguminosas.

Briófitas

A flora do arquipélago santomense é também caracterizada por um grupo de plantas
avasculares, denominadas Briófitas que no Mundo conta aproximadamente cerca de
22.000 espécies. Porém, nas regiões húmidas abundam os seguintes géneros
Marchantia, Anthoceros e Polytrichium.
Marchantia cresce prostrado enquanto que Campylopus e Polytrichium e  parecem ser
os géneros mais comuns que cobrem como um tapete verde, pedras, troncos , barrancos,
de aspecto aveludado e macio.

Pteridófitos

Dos trabalhos realizados em São Tomé e Príncipe por botânicos nacionais e estrangeiros
em diversas missões no terreno, cujos dados foram publicados mostram que petridófitos
constituem um grupo de plantas muito antigas sob o ponto de vista evolutivo. De facto,
os fetos surgiram após as briófitas.
No arquipélago de  São Tomé e Príncipe,os pteridófitos contribuem com 13 espécies
endémicas como indica o Tabela 2,em anexo.(Fonte: Pteridófitos de São Tomé e Príncipe) eestão
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distribuidos em 28 famílias diferentes, das quais Aspleniaceae, com 24 espécies, Aspidiaceae, 15
espécies, Hymenophyllaceae, com 12 espécies, Polypodiaceae e  Pteridaceae com 10 espécies,
Thelypteridaceae com 9 espécies, Selaginellaceae com 8 espécies e  Nephrolepidaceae com 6
espécies. Outras famílias apresentam um número relativo baixo de diversidade específica.A
família Cyatheaceae merece uma menção especial por apresentar espécies arbóreas, isto é,
espécies que podem atingir mais de 3 metros de altura. Por isso são conhecidos por fetos
gigantes, uma raridade no mundo vegetal.1

Fungos e cogumelos

O primeiro relatório sobre a Biodiversidade não estima o número de fungos e
cogumelos existentes nas nossas ilhas, talvez por se tratar de uma matéria muito pouco
estudada.

Dos dados prelevados da revista �Activ idade rural �editada pela ONG, ADRA, no
sector agrícola, os agricultores deparam com dificuldades no controlo de doenças e
pragas causadas pelos seguintes fungos:

� Collectrichum coffeanum que causa Rhizoctoniose doença que afecta os
cafezeiros

� Colletotrichum lindemuthianum que causa Antracnose que afecta os fejoeiros
� Carbunculo do Milho (fungo)  que afecta  Milho (Zea maïs)
� Uromyces apendicolatus que provoca ferrugem no fejoeiro.

Estes dados são bastante fragmentarios o que torna necessário aprofundar-se mais para o
conhecimento da verdadeira realidade fungina no País.
Em relação aos Cogumelos, a Micologia santomense, tem muito para se conhecer.
Contudo parecem existir sobretudo nas zonas húmidas e sombrosas das ilhas espécies
pertecentes ao género Lentinus; o género Termitomyces que abarca cogumelos brancos,
muito numerosos. E por fim o género Cantharellus, com espécies coloradas. Estes
géneros pertencem provavelmente ao grupo Basidiomicetes.

Líquenes (associação simbiótica algas e fungos)

Em todo o caso, para o liquenes, trata-se de uma associação entre algas e fungos
simbiontes. O género Usnea, forma longos filamentos sobre as árvores; apresenta uma
larga distribuição geográfica desde o nível das águas do mar até o cimo das montanhas
onde as árvores parecem barbadas. São bons indicadores das condições ambientais. Por
isso programas de estudos aprofundados para a inventariação e o conhecimento destas
associações são urgentes. Só assim pode-se contribuir para a sua conservação.

2.7.12 Unidades agro -ecol�gicas e comunidades vegetais
No trabalho de Lains e Silva sobre o Esboço da Carta de Aptidão Agrícola de São Tomé
e Príncipe, o País dispõe de seis zonas agrícolas. A zona do cacau, a Zona do café, Zona
da borracha, Zona do Chá, Zona do dendém, Zona do Coqueiro.

1 Cf. Pteridófitos de São Tomé e Príncipe de Estrela de Figueiredo
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Em relação à comunidades vegetais destacam-se as seguintes:
� Associações herbáceas aquáticas e semi-aquáticas dominadas por Struchium

sparganophora (Lib� d��gua) , Rorippa nastrutium (Folha agrião), Pisticcia
stratiotes (Alface d��gua ) e Costus afer (Uncoetê).

� associações herbáceas ruderais representadas por Panicum maximum, Boerhavia
difusa Cynodon dactylon e Eragrostis superba, Euphorbia hirta, Achyrantes aspera
e Celosia gonfrenoides; crescem nos terrenos cultivados perto das habitações.

� Associações pos-culturais herbáceas colonizadoras e infestantes de cultura
constituidas por Panicum maximum, Cleome ciliata, Pteriduim aquilinum, Ageratum
conyzoides e Panicum hochstetteri. Encontram-se nas plantações da Manihot
esculenta (Mandioqueira), Xanthosoma sagittifollium (Matabaleira), Ananas
comosus (Planta do ananás), Zea mays(Milheiro) e Licopersicum esculentum
(Tomateiro).

� Associações vasculares epifíticas constituídas por Nephrolepis biserrata e plantas
estranguladoras e plantas hemiparassitas tais como: Cuscuta campestris, Ficus
clamydocarpa e Schefelera manii.

� Associações herbáceas halófilas do cordão litoral com espécies típicamente litorais
constituids por Ipomoea pes capre, Altenanthera litoralis, Hydrocotylle bonariensis
e Blutaporum vermicular.

2.8 Biodiversidade  da Fauna terrestre
Em traços gerais, os animais vertebrados terrestres existentes no arquipélago é bastante
conhecido e está caracterizado tanto por espécies terrestes os marinhos e os de
ambientes de transição. São contudo notórias carências de estudos biológicos muito
aprofundados sobre os invertebrados e microorganismos terrestres e aquáticos
notamente os hidrozoários, espongiários, poliquetas, nematoides, etc.

2.8.1 Mam�feros terrestres

Dos dados publicados no Plano Nacional do Ambiente para o Desenvolvimento Durável
PNAAD, no que respeita aos mamíferos terrestres, podem-se encontrar alguns animais,
tais como: macacos (Cercophitecus mona), Porcos Selvagens (Sus domesticus), seis
espécies de morcegos Myonycteris branchycephala, Hippodsiderus commersoni,
Miniopterus minor e Rousettus aegyptiacus, e as formas continentais nomeadamente
Eidolon helvun e Hipposideros ruber. Para além dos morcegos, existem duas espécies
de musaranhos, nomeadamente Crocidura thomensis e Crocidura poensis, assim como
os ratos Rattus rattus e Rattus norvegicus. 1

Este quadro sintetiza as espécies de mamíferos terrestres protegidos em S. Tomé e
Príncipe.

1 Cf. Plano Nacional do Ambiente para o Desenvolvimento Durável PNAAD
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2.8.2 Aves

A fauna avícula silvestre (Ver Tab. 9 em anexo) é constituida por 63 espécies das quais 25
são endémicas, incluindo algumas espécies típicas das florestas de chuva ou pluvial
nomeadamente, Lanius newtoni, Bostrychia bocagei, Amaurocichla bocagii e Neospiza
concolor. Para lem destas espécies destacam-se a Columba malherbii, Columba
thomensis, Treron australis virescens, Streptopelia senegalensis, Aplopelia larvata
simplex ou principalis.

Nas regiões costeiras a fauna é constituída fundamentalmente pelas aves que povoam
principalmente os pequenos ilhéus e zonas costeiras desabitadas. As principais espécies
que nidificam em colónias são constituídas pelo Phaeton lepturus (Coconzucu), Sula
leucogaster, Sula dactylatra, Anous stólidus, Anous minutus, Sterna fuscata, Sterna
anaethetus e Oceanodroma castro (patos marinhos). Nas regiões savânicas do norte de
S.Tomé, existe um grupo de pássaros típicos, constituído designadamente, por codorniz
(Coturnix delegorguei), codornizão-africano e a Crecopsis egregia.
O  Tabela 9 em anexo,  mostra as espécies de pássaros protegidos no arquipélado. Estão
distribuidos em treze famílias diferentes sendo a ordem Passeriformes engloba maior
número de espécies.

2.8.3 Batr�quios ou Anf�bios
A batriofauna santomense está constituida por três famílias, 5 géneros, 7 espécies sendo
6 assinaladas em São Tomé, 2 espécies no Príncipe e 2 para o Ilhéu das Rolas, com a
seguinte distribuição. Uma espécie comum das três ilhas, Rhynobatrachus dispar, um
espécie em São Tome e Ilhéu das Rolas, Schistometopum thomense, quatro endémicas
de São Tomé, Schistometopum ephele, Nesionixalus molleri, Nesionixalus thomensis e
Rhynobatrachus dispar e uma para a ilha do Príncipe, Leptopelis palmatus.
Para S.Tomé podem-se encontrar as seguintes espécies endémicas: as rainetas:
Nesionixalus molleri e Nesionixalus thomensis; a rã da espécie Ptychadena newtoni e as
cecílias das espécies Schistometopum thomense e Schistometopum ephele.
Para a ilha do Príncipe temos a raineta pertencente a espécie Leptopelis palmatus e a rã,
Rhrynobatrachus dispar.
Pode-se igualmente citar a presença da Ápodes tais como a Cobra bôbô, que embora
não seja específica de ambientes aquáticos, frequenta meios húmidos, construindo
galerias como as minhocas (cormichas).

2.8.4 R�pteis terrestres

Os répteis, filogeneticamente falando, são discendentes dos anfíbios, foram os primeiros
a conquistar o meio subaéreo, depois de resolverem os problemas relativos à
reprodução, desde a era paleózoica. A sua presença na fauna do País é um facto de
valência ecológica muito importante. Nesta classe de vertebrados podem-se encontrar
16 espécies nas ilhas de São Tomé e Príncipe.1

1 Cf. ENPAB e Primeiro Relatório Nacional de Biodiversidade.
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Para a ilha de São Tomé existem as seguintes espécies: o geco (Hemidactylus greeffii),
o lagarto (Panaspsis africana), cobras escavadoras (Rynotyphlops newtoni), cobra-preta
(Naja melanoleuca).
Para a ilha do Príncipe existem as seguintes espécies: o Lagarto sem patas (Feyinia
polylepis) e a cobra escavadora (Typlops elegans).
O geco (Lygodactylus thomensis) é uma espécie endémica para as ilhas de São Tomé e
Príncipe.
A ordem dos Quel�nios, � tambem representada por: �benc�� de p�ntanos ( Pelusio
castaneus) e �benc�� d a floresta (Pelusio gabonensis). Os �benc�s� s�o esp�cies cada
vez mais raras nos nossos ecossistemas; é real a tendência para diminuição dos
efectivos. Há falta de informação sobre o número da população, o estatuto e a
distribuição de ambas as espécies, pelo que se torna necessária a realização de estudos
para o conhecimento da taxonomia, biologia reprodutiva e ecologia das duas espécies
(ENPAB-Ecossistemas de Águas Interiores, 2002).

2.8.5 Peixes de �gua doce

Nas águas doces e pouco salobras predominam pequenos peixes, podendo encontrar-se,
dentre outros, o Eleotris vittata (charoco) e Pomadasys jubelini, Plynemidae.

2.8.6 Moluscos terrestres e de �gua doce
É de se destacar também a presença de moluscos, tais como Neritina afra (Caramuso),
Neritina manoeli, Bulinus forskalii, assim como Schistosoma intercalum, responsável pela
bilharziose, detectada recentemente em São Tomé e Príncipe (Brown, 1991, 1994).

2.8.7 Insectos
Em relação à fauna entomológica, no arquipélago existem cerca de 89 espécies de
Borboletas; São Tomé com 47 espécies e Príncipe, 42 espécies, fazendo uma taxa de
endemismo de 38% e 21% erespectivamente.
Também alguns insectos endémicos, tais como a Lepidoptera, Graphium leonidas
thomasius e oelides bocagii, borboletas endémicas que se encontram ameaçadas
(ENPAB-Ecossistemas Florestais, 2002). Outras espécies de borboleta (não ameaçadas)
existentes são Charaches, Dixeia piscicollis, Neptis eltringhami. Como atrás ficou
referido, estas espécies estão permanentemente sob risco, devido a incêndios
provocados tanto pela prática de queimadas para a preparação de terras para cultivo
como por fogos espontâneos na época seca.
Para al�m destas esp�cies, as �centopeias�s�o representadas por Globanus integer
(Milipeias de S. Tomé) e Blobunus marginescaber (Milipeias de S. Tomé) que são
protegidas.
Os dados do último relatório sobre a biodiversidade não fazem menção aos Lepidópteros e
Coleópteros. As abelhas do género Apis são melíferas e jogam um papel muito importante na
impolinação, fecundação dasplantas com flôr, desta forma contribuem para a conservação das
áreas florestais. A relação coevolutiva insecto-planta  pode ser aproveitada na apicultura. As
intervenções neste domínio passam pela conservação da entomofauna. Esta pressupõe controlo,
inventário e a densidade das espécies.O resultado final deste processo é o de conservar o
ambiente.

No sector agrícolo, os insectos constitem diversas pragas para diversas culturas, tais como:
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 Moscas , Pulgões, Ácaros de ferrugem, Percevejo que provocam danosaos tomateiros
(Licopersicum sppl.);

 Colchonilha (Coccus viridis)  e a Minadora das folhas (Phyllocristis citrela)  que afectam os
Citrinos (Citrus sppl.);

 Crotcha, o Gorgulho e a Rosca (Lagartas de Noctuidae) ameaçam a produção rentável
do  milho;

 Afídios que provocam o Mosaico da Bananeira (Musa sppl.);

 Selenotrips rubrocinthus que provocou a baixa de produção dos Cacueiros
(Theobroma cacao);

 Moscas dos frutos denominadas porCeratitis coffeae e  o Pulgão do Cafezeiro chamado
Antestiopis lenea ticollis;

 Traça, Lagarta -de �  Pescoço �  Vermelho que afecta o Amendoim, gingumba
(Arachis hypoggea);

 Ácaros, Cochonilha e Mosca Branca que provocam problemas aos produtores da
Mandioca (Janipha esculenta). Esta cultura é também influenciada pela Moléstia-da-
folha, Mosaico-africano-da-mandioca transmitida pelaBemisia tabaci(Mosca branca).

2.9 Biodiversidade costeira,  marinha  e oce�nica
O País dispõe de uma zona costeira de cerca de 260 Kms de extensão e uma ampla zona
económica exclusiva. A zona costeira e o meio marinho constituem um recurso
integrado e uma componente essencial do ambiente que oferece valiosas possibilidades
para a obtenção de um desenvolvimento sustentável em S. Tomé e Príncipe. Apesar da
inter-relação entre as duas componentes do ecossistema, a análise separada das mesmas
permitiu uma melhor compreensão da situação e dos seus estados actuais.
Os impactos nefastos sobre a biodiversidade costeira e marinha devem-se à: presença de
resíduos sólidos e líquidos de origem química; o aumento da temperatura das águas; a
erosão costeira e da foz dos rios causado pelo aumento da concentração da população.
Vários exemplos destes impactos podem ser dados: nas águas da zona económica
exclusiva (águas territoriais) de S. Tomé e Príncipe estão sendo utilizados redes com
malhas de dimensões reduzidas (ilegais), provocando autênticos desastres ecológicos.
Estas redes capturam espécies na fase de crescimento como por exemplo as bicas
cientificamente chamado de Pomadasys rogeri, da família Haemulidae, baptizadas pela
popula��o santomense como �desastre�. Este alevinos mede apenas de 2 a 5 cm de
comprimento, enquanto que o peixe adulto atinge 20 a 25 cm e pesa entre 400 a 800 g
enquanto que os alevins não pesam sequer 30 gramas.
Relativamente à pesca costeira existem 5 zonas, como ilustra o Tabela abaixo assinaldo.
Nas referidas zonas a concentração de peixe é particularmente importante:

 Ao norte de Neves - uma zona de grande e pequeno pelágico;
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 Na região de Micoló e em Ribeira Afonso - uma zona de pequeno pelágico
costeiro;

 Ao sul de S.Tomé entre Porto Alegre e Ribeira Afonso - uma zona de pesca
demersal e pelágico costeiro;

 À volta da Ilha de Príncipe - uma zona de pesca demersal, de pesca de grande
pelágico, bem como uma região com grande potencial de pequenos pelágicos
(sardinhas) não explorado;

 Para além das 25 milhas náuticas �  a zona onde passa os grandes pelágicos.
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Fig 3: O Mapa das principais zonas costeiras de S. Tomé onde se pratica a
pesca1

1 Cf. �tude r�alis�e par l�ORSTOM/SGTE, actuellement d�nomm� IRD (Avril � Octobre 1982), et les campagnes effectu�es par
les bateaux océanographiques soviétiques (Mars 1983 et Février à Mars 1986)
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Fig 4: O Mapa das principais zonas costeiras de Príncipe onde se pratica a
pesca1

1 Cf. �tude r�alis�e par l�ORSTOM/SGTE, actuellement d�nomm é IRD (Avril à Octobre 1982), et les campagnes effectuées
par les bateaux océanographiques soviétiques (Mars 1983 et Février à Mars 1986)


